INTOXICAÇÃO EXÓGENA ATRAVES DA VIOLENCIA AUTOINFIGIDA
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Categorias: ( ) ESTUDO DE CAMPO (X) RELATO DE CASO/EXPERIÊNCIA
INTRODUÇÃO: Intoxicação é o processo de alterações fisiopatológicas, retratam a instabilidade orgânica promovida pela ação de substância químicas propriamente tóxica ou em forma de abuso. Ao entrar contato com esses agentes, o organismo sofre modificações fisiológicas e a incapacidade de metabolizar e excretar torna-se um importante agravo à fisiologia normal (RAMOS; COLLI, 2017). Pesquisas nacionais e internacionais apontam que a intoxicação exógena está entre os três principais meios utilizados nas tentativas de suicídio (VELOSO et al., 2017). OBJETIVO: Enfatizar a importância de cuidados adequados ao paciente vítima de violência autoinfligida, promovendo através do processo de enfermagem um melhor conforto e bem-estar. MÉTODOS: Trata-se de um relato de caso com abordagem individual, analítica e descritiva, tendo como campo pronto atendimento do Hospital Monsenhor Alfredo Damaso, na cidade de Bom Conselho Pernambuco. A amostra se deu com o paciente hemodinamicamente instável na área vermelha do referido hospital. O levantamento de dados se deu por meio da entrevista com acompanhante, anamnese, exame físico e análise do prontuário. Foi realizado um levantamento bibliográfico de periódicos, disponíveis eletronicamente em web sites como o SCIELO e o PubMed. A limitação temporal foi de publicações nos últimos cinco anos, para assim obter dados atualizados. Estabeleceu-se como critérios de inclusão das publicações: artigos disponíveis eletronicamente na íntegra, gratuitos e que responderão ao objetivo acerca do tema proposto; publicados em português ou inglês. Como critério de exclusão, considerou-se a repetição dos artigos selecionados, capítulos de livros ou teses. Para obter especificidade utilizou-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e (MeSH) em diferentes combinações dos descritores exatos e o operador booleano "AND", ficando assim dispostos: ((intoxicação)) AND ((emergência)), ((intoxicação)) AND ((cuidados de enfermagem)). Objetivaram-se 04 periódicos na base de dados SCIELO, sendo selecionados dois, objetivaram-se 01 periódicos na base de dados PubMed, não sendo selecionados.RESULTADOS: O esvaziamento gástrico tem seu benefício máximo se for feito até duas horas após a ingestão, Consideram que lavagem gástrica está indicada para os casos de ingestão de toxicante ocorrida até quatro horas. Conforme a gravidade e a evolução do quadro clínico não deve provocar êmese, devido à composição dos praguicidas, os quais são frequentemente formulados com solventes orgânicos, cujos vapores ao serem inalados ou aspirados, podem levar a um quadro de pneumonite química (DANTAS et al., 2013). Sumario de situação: 22/09/2018, 22h00min, cliente, 18 anos, sexo feminino, etnia parda, deu entrada na unidade hospitalar, com história de intoxicação exógena, devido ao uso abuso de drogas(descrever a droga). EXAME FISICO: Lúcido, orientado e responsivo (LOR), não colaborativo, retardo mental, com Glasgow 10. Cútis hidratada, turgor normal (+++/4+), íntegra. Agitado, normocéfalo, ausente de pediculoses, cabelos longos com boa implantação e distribuição. Com vestígios de sarcoma de Kaposi, sialorréico, disfágico. Bradiolíneo, com tórax do tipo plano e regular. Com seio íntegro, mamilos simétrico, ausentes de nodulações ou massas palpáveis, não referiu dor. AP = MV(+) em HAT- CRA roncos e sibilos, com auxilio de O2 com 3L/min, Com FTV+. ACV = RCR, em 2T, BNF, S/S, taquicárdico  120bpm. Abdômen do tipo globoso, flácido, indolor nos 4 flancos, hipoativo, introduzido sonda nasogástrica para lavagem gástrica com o uso de SF0,9% e carvão aditivado . MMSS: Preservados, com movimentos diminuídos, rigidez, mãos levemente atrofiadas, AVP (22/09/2018) em MSE região fossa cubital, sem sinais flogísticos segue em soroterapia com o cristaloide (SF0,9%). MMII: ambos com pouca motilidade. SSVV: PA: 90/70mmHg; FC: 142bpm; FR: 27ipm; T°: 36,3°C; SPO2: 86% e 89%; DOR: 5.CONCLUSÃO: As intoxicações se atem a tentativa de suicídio por fatores adversos inclusive psicológicos, sendo um meio grave de problema na saúde publica, não apenas no Brasil, como em todo o mundo, a oferta de informação para a população pode evitar esses agravos com medidas de forma preventiva, quando o enfermeiro desempenha seu papel de educador, na prevenção e promoção á saúde já impediria casos de intoxicação acidental por parte da população, sendo necessária uma equipe multidisciplinar para conseguir uma abordagem holística da sua recuperação fisiológica, e ter um  olhar na humanização da assistência de saúde. 
DESCRITORES: Intoxicação; Emergência; cuidados de enfermagem.
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